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ipoluica interna

' BOLETIM

l'rosegue na camara electiva a dis-

cussão do projecto da_ desamortisaçào.

Na s'essã-o de sabbado, o sr. Al-

ves Gameiro fallonsobre o artigo pri-

meiro do projecto sustentando uma

proposta, 'em que quer que o prazo de

quatro mezcs concedido 'aos foreiros

para reinirem os seus foros. seja sub-

stituido pelo de dezoito metes. Propoz

tambem que o laudcmío seja reduzido

_á quarentena, (e sustentou outras dis-

posiçõcs da sua proposta. _

Em seguida, a requerimento do

sr. Severo de Carvalho, foi julgada

discutida a materia do artigo primeiro,

e as dill'erentes propostas foram envia-

das á commissão. ,

Priucipiou depois a discussão do

artigo segundo do projecto, cuja elimi-

naçãodfoi proposta por dois srs. depu-

tados.

Na primeira parte da ordem do

dia discutiu-se o parecer da commis-

são de vinhos sobre a proposta apre-

sentada por occasiao da discussão do

projecto da liberdade da barra do Por-

to, em que se deelarava livre no con-

tinente do reino e ilhas o commercio

de vinhos e aguardentes dc producçao

nacional. l

A eommissão declarou-se parti-

daria decidida da liberdadcido com-

mercio, mas julgou que fossem ouvi-

das a junta geral, a sociedade agricola

e a associação commercial do districto

do_Funchal.

Antes da ordem do dia o sr. Au-

gusto Falcão pediurparalser informado

sobre o andamento que tivera uma

proposta do sr. Fradesso da Silveira com

relação á dura ;ao da sessão da camara.

O sr. Mello Soares' declarou que

a cominissão ainda não tinha dado o

.parecer sobre aquella proposta, mani-

festando ao mesmo tempo a ideia da

ineflicacia de'se conseguir por tal meio

que os srs. deputados se apresentem

cedo na camara.

0 Diario publica uma portaria

exigindo o preparatorio da lingoa alle-

ma para a matricula no sexto anno da

faculdade de theologia.

__-.---_

Votou-se o projecto da desamortisação

dos bens dos corpos de mão morta, o a vo-

tação da camara electiva veio demonstrar

que o principio da desamortisação é parti-

lhado por todos os membros do parlamento

com pequenissimas excepções.

A discussão sobre a. generalidade do

projecto foi moroso. em demasia, attendendo

.fuma-im_

'A LINDA JOANNA

P01¡

TheOphíIo 'Gautíer

vansKo no snmcsz

(Co'ntinuado do 11° 533.)

Os'sons dlaquelle idioma, que na. In-

dia fallára de menino, e que desde que

habitava a Europa menosprezára, vieram

'primeiro insinuar-se-lhe nos ouvidos, qual

rhytme melodiosamente 'mnrmurado, e

houve mister d'espaço para alcançar-lhes

o sentido; comprehendêra a. toada antes da

letra..

   

-- Priyamvadà? disse pausadamcnte

como a. tomar tempo de se recordar, Priyam-

vada “P. . . a que tem nas íhllas 'a doçura do

mel ?. . . . não, não me lembro. . . . toda-

via, parece-mc. . . . “Sim, é isso; conheci

uma creança, uma menina. ' .

- Dez annos decorridos fizeram uma

adolescente da. menina que nasceu da ir-'

mã de tua mãe.

- Ah! és tu a quem eu dava para

brincar elephantesinhos do marfim, tigres_

lavrados de pau', e pavões de louça sara-

pintados de mil côres ? Priyamvada, mi-

nha prima de dourada tcz, já me deslem-
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a que as vantagens que resultam da des-

amortisação_ são clarissimas e de ha muito

evidenciadas.0 debate nacspecialidadc pro-

segue ainda, c acha-se apenas approvado'

o primeiro artigo do projecto.

Sem se negar a importancia. da medida

em discussão,que aliás é de reconhecidavan-

tagem, é preciso confessar que o debate se

podia limitar a menor espaço de tempo, sem

que com isso deixasse dc licar muito clu-

cidada o projecto que se discute. O tempo

é um precioso cabedal que convém que se

não malbaratêc, p'rotrahindo as discussões,

quando os espiritos dos representzmtes do

povo se acham esclarecidos sobre as ma«

tcrias em debate. jA prolixidade que se tem

dado, por vczes,.ás discussões, ainda Int,-

nos importantes, obsta a que se dê o con-

veniente andamento a outras materias, que

esperma inditinidamcntc a sua vc'z do en_

trarcm em discussão. '

Os partidos movidos pela aml›iç?ío,rcpel

lido as convenicncias publicas para abraça_

rem as pessoaes, são uasisemprc a causa

destas pugnas inditinidas e_ destes desperdi-

cios de tempo,censuravois seinpre,inas mui-

to mais agora emque projectos dia sunima

importancia estão para apparccercm na te-

la da discussão.

Entre muitas outras medidas que as

necessidades do paiz estão exigindo, dos-

tacam-se mui notavelmente dois projectos

devidos ao sr. ministro da justiça, cujos

beneficios não convém que o paiz_ espere

muito. São elles os que dizem respeito :i

reforma do jury e á abolição dos juizes

ordinarios e eleitos.

Provada e digna de louvores é a ini

ciativa do sr. ministro da justiça, que, so-

licito pelo bem publico, elaborou aquellcs

dois projectos; mas satisfaça-sc á expecta-

tiva publica., trazendo-os breve ã discussão

o dotando o aiz com estes melhoramentos

que a boa administração da justiça tanto

emge.

E' preciso, porém, confessar que da

actual legislatura teem dimanado algumas

medidas importantes; mas se nãofosse a.

morosidade com que se tem discutido,

tcr-se-hia dado aviamcnto a muitos outros

assumptos, e ,beneficiado o paiz com mais

algumas leis.

Havendo tanto em que cuidar, 'tanto

a que se applique a boa iniciativa do go-

verno, é para lamentar que se esteja gas-

tando tempo em discutir com tanta pro-

lixidadc assumptos dc si claros, e assás

debatidas,podendo aproveitar-se em outras

matcrias,e deste modo lucrar mais o paiz.

Já ha mczes que l'oi nomeada uma

commisaâo na camara electiva para exa-

minar as propostas relativas ao recruta-

mento, e até hoje temse esperado debai-

de o parecer da commíssíto. Aqui está ou-

tro assumpto importante sobre que urng

providencia , e a cuja discussão se tem

opposto a morosidade consuravcldos'dc-

bates, e o desperdício do tempo passado

em degladiaçõos inglorias c Sem utilidade.

Se alguns dos representantes do povo po-

zessem de parte a ostentação dos dotes

oratorios , e cuidasscm mais do interesse

do paiz , não resultavain estes inconveni-

entes ,_ e seria gastoo tempo com maior

proñciencia. '

m

brava um tanto da minha parentella india-

tica.
›

- Não a deslembrci eu, e em ti vc-

ncro ajderradeira vergontea da estirpe de

reis, que tiveram deuses por avocngos, e

que se sentavam em nuvens, antes de se

santarem em thronos; . . . '

- Embora teu pac fosse europeu, dis-

se Dakeba, só por uma gotta do divino

sangue transmittida por tua mito, és o ii-

lho das dynastias, que jd viviam e Hore-

ciam ha seculos antes que a -tua fria Eu-

ropa acabasse de sair do Chaos, ou emer-

gisse das aguas do diluvio. ' ç

- s a esperança de um povo inteiro,

rematou com accentos inelfavclmontc mei-

gos a voz mclodiosa e fagucira de Priyam-

veda. .

_ - Eu! a esperança de um povo in-

teiro! que singular desatino l replicou Vol-

merange. _

-- Sim, Priyamvada diz a verdade,

tornou Dakcha curvando-se, e cruzando

_no peito escaveirado as mãos descarnadas

_e negras, como_ patas de macaco ; fadou-

te o_ céu para altos destinos. -Commovido

dos soffximentos da patria votei-me ha já

trinta annosia tremendas austeridadesypor

¡alcançar-lhes dos _deuses o perdão; rico

nasci, e como o mais pobre pariá tenho

vivido;. tão duramente hei trame este

corpo miseravel, que iguala. hoje as mumias

  

   

    

   

  

    

    

  

A_ lei do recrutamento, como não ha

ninguem que ignore, e inconveniente, tem

disposições absurdas , o que precisam de

rdforma radical.

Innumeras vezes tanto a imprensa

como alguns membros do parlamento tem

apontado os inconvenientes (lc tal lei, e

o modo como devem ser rcmcdiados. A'

sociedade estão evidenciados os vicios des-

ta lei , vicios que auctuam principalmente

sobre a agricultura.

Quando ha, pois, tanto em que se li-

de, é altamente dcsvantajoso que os repre-

sentantes do povo estejam a gastar o tem-

po em discussões inutcis, podendo aprovei-

tal-o em prol dos interesses do paiz.

O sr. Vilhena apresentou-so diante do

publico annunciando .que ia representar

uma comedia nova; e depois de recital' a

lôa indicativa do assumptopi similhança dos

comediant--s helcnieos, declarou alto e bom

som,-qnc ia fazer o papel de um tal Da.-

mnsippo,afivclou a mascara,e oil o mãos :i

obra.

O assuinpto que annunciod foi guerra

implacavcl ao governo, e ao governador

civil deste districto. Mimoseou os minis-

tros com boa dozo de injurias de sua la-

vra, c particularmente dirigiu o ataque

contra o sr. Guerra Quaresma.

Quando este sr. foi nomeado para o

governo deste distrieto, o outro jornal da

localidade fez :io sr. Guerra o mais pom-

poso elogio. Felicitou o governo pela acer

tada escolha de um magistrado honesto,

probo c intelligente, como sempre demon-

straira em sua. longa carreira publica

Mas o magistrado honesto em muito

pouco tempo perdeu a sua probidade no

conceito do Climpeãomu do sr.Vilhena,que

o vêem agora tascado, no lodaçal do despre-

so.Mui torpe ehorrcudoprime deve ter com-

mcttido lia poucotcmpo neste districto o sr.

Guerra Quaresma, para empanar tão acri-

soladas virtudes como as que o sr. Vilhe-

na lhe attribuiul ' À

Pois saibam os leitores que o caso é

muito outro. O sr. Vilhena estava illudido;

retira agora. todas as expressões encomias-

ticas. E tem direito a fazei o :, porque o

menos eomprehcnde-se no mais, e elle

retirou iujurias.

O crime do sr. Guerra Quaresma foi

commettido ha 7 annos, quando elle era

governador civil dc Braga!

Havia cm Villa Verde nesse tempo

um delegado do procurador regio, chama-

do José Guilherme da Cesta Lira, que tra-

balhou em eleições contra o dr. Alves Vi-

cente, c este muchinou a sua injusta de-

missão, coadjuvado pelo sr. Guerra Qua.-

resma.

Um anonymo denunciou ao sr. conde

dÍRvila, então ministro da justiça, que o

dito' Lira, quando estudante, roubára al-

guns soberanos, e que este crime lhe fôra

publicamente lançado em rosto. Nesta de-

nuncia. indicavam-se testemunhas: o sr.

conde d'Avila mandou interrogal-as; e as

declarações dellas subiram ao ministro,

que immcdintamente demittiu o delegado.

Ainda mais.-O sr. Guerra informou com

desvantagem para o delegado, e esta. in-

?A
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dissecadas ha quarenta seculos nas syrin-

gas do Egypto'; quiz destruir a carne en-

fermo., porque lograsse minha alma des-

afogada remontar-se á origem das causas,

e ler no pensamento dos deuses. Oh! mui-

to tenho soffrido l continuou crescendo no

transporte, e caro me tem sabido o dom

da visão. Tem vertido a chuva as torren~

te's de fogo sobre o meu corpo immovcl,

e em violentissima posição. As unhas cres-

cendo furaram-me as mãos fechadas ; abra

sado pela sede, cxtcnuado pela. fome, as-

qneroso, sujo do poeira, sem parecenças

de humano, pcrmaneci quêdo numerosos

eStios, c numerosos inverijosñobjocto d'as-

sombro e compaixão; ao meu lado funda-

vam os termos suas cidades; em meus ca-

bellos emmaranhados vinham fazer ninho

as aves do céu; os hippopotamos enloda-

dos vinham esfregar-se no meu corpo, co-

mo quo fôra um tronco d'arvorc; vinha

nas minhas costas atiar as garras o tigre,

cuidando ser um penôdo; porfiavam as

'crcanças cin arrancar-me os olhos ao ver

que luziam como pedaços de chrystal n'es-

te inerte monte de lama; baixou uma vez

o raio quasi a prumo sobre mim sem po-

der cortar-me as orações. Mas tambem por

isso Brahma, Vishnou e Shiva tomaram

em consideração a. minha pcniteneia, e

quando, fechado o meu prazo, fui as ca-

vernas @Elephanta consultar a vcucravcl
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formação determinou mais depressa a sua

demissão. -

Eis aqui como o sr. Vilhena formula

a sua ticcnsnção.

Mas onde estão as provas ?

Que o sr. Lira foi dcinittido, cuida-

mos qne é verdade. Quaes foram as cau-

sas da demissão?

Todas elias se reduzem a uma carta.

que se diz escripta pelo sr. Joaquim Fcr-

rcira de Mello, cm fevereiro de 1859, na'

qual cllc diz que intcrpcllára o sr. conde

d'Avila (então ministro das justiças), por

ter demittido o sr. Lira arbitrariamente,

arm o ouvir, e sem pedir informações ás

anotei-idades competentes.

Diz mais a carta que o mesmo sr.

Mello vira nas mãos do ministro uma in-

formação do sr. Guerra, em que este asse-

vcrava que certas pessoas tinham declara

do, que fôra verdadeiro oque se denuncifr

ra. 0 sr. Vilhena publiciiu tambem cartas

d'alguns d'esses individuos, negando que

lhe foram pedidas taes decla'açõcs.

Que resulta de tudo isto”?

A accusaç'do do sr. Vilhena é princi-

palmente feita. ao sr. conde d'Avila, que

abusiva, e despoticamcnte doniittiu o de-

legado, sem o ouvir, sem pedir informa

ções as auctoridades competentes c sem fór-

ma algtuna de processo. O sr. Avila que

dê sobre isto ao sr. Vilhena as convenien-

tes explicações.

Pelo que respeita as declarações das

pessoas que sobre o assumpto foram inqui-

ridas, informações do sr. Guerra, e ao mais

que se processou pelo governo civil du

Braga, e que depois subiu ás mãos do mi-

nistro, nem ó pelas cartas do sr. [ferreira,

de Mello que isso póde averiguar-se, nem

pelas cartas que o sr. Vilhena transcreveu,

ou por qunesqucr outras que haja de publi-

car. Ha quem falle mais alto doque tudo is-

so.Sz"io os registos da secretaria. de Braga,e

sobretudo o processo respectivo que existe

na secretaria das justiças.

Podem lá vêr o procedimento do sr.

G-urrra Quaresma, e achar-schão calum-

niadores eonvictos. Sem isso a arguição

não tem fundamento nem prova, nem passa

de banalidadc.

Boa. prova já nós temos em favor da

honestidade, c tino administrativo do sr.

Guerra Quaresma-a necessidade que obri-

gou o sr. 'Vilhena a desentcrrar um facto

praticado ha 7 annos para poder hostilisal-o.

E esse mesmo facto sac a. luz, puramen-

te graciOSo, e sem algum genero de prova.

A muitos poucos homens publicos suc-

cederá outro tanto. A accusaç'âo do sr.

Vilhena só serviu dc exaltar o digno ma-

gastrado.

+-

Para que é insistir tanta vez em que

o sr. Vilhena, deixou dc scr o rcdactor do

Campeão? Que importa que elle o seja,

ou não ; que elle se despcdisso da redac-

ção a valer, ou a fingir? Não vale a pena

contestar uma, ou outra cousa. Acredita-

remos tudo quanto quizcrem ; mas o_ pu-

blico é que não acredita nada.

Todos sabem que uma das causas a

que o sr. Vilhena attribuiu ha trcz annos

a sua demissão foi o descommedimento

m

trindade, trez vezes pelas boccas das trez

cabeças se diguou dizer-me o nome do sal-

vador predcstinado.

Ao proferir o extranho discurso pa-

recia Dakcha transfigurado ; o corpo ar-

qucado aprumára-se, fusilavam d'cnthusi-

asmo os olhos, alumiava-lhe um clarão o

fusco semblante, sumiram-so quasi' as ru-

gas, e a juventude d'alma attrahida a su-

perficie vclou por instantes a decrepitudc

do corpo.

Volmerangc attonito escutava com

certo medo respeitoso , e Priamvada en-

trada d'admiração apanhou a ourela da opa

do santo homem, e beijou-a religiosamen-

te. Dakcha ora para. ella um gourou, um

ser divino. Quando se ergueu tinha os

olho* arrastados de lagrimas, como dois

calices de lodão a transbordar de perolas

matinaes.

Em um grupo d'cncantar l Esta crea-

tura adolescente, de movimentos graciosos,

formas arredondadas , e vestuario sump-

tuoso extraordinariamente se contrapunha

ao vcllio seco, angulOSU e foureiro; dir-se-

ia a personificação da poesia a par do fo.-

natismo.

A scene. estranha distrahira a memo-

ria do conde dos sucecssos da nouto; quan-

to no aposento nupcial e na ponte de Bla-

ckfriars acontecera parecialhe cifcito d'um

posadêlo febril, expulso pelo doce clarão

 

com que insultou na imprensa o governo,

rc o chefe deste distrieto, que t-ra seu su-

' perior. Conheceu por experiencia as diffi-

culdadcs que havia para nova collaçi'to,

ou antes, como cllc diz, para n sua resti-

tuição.

Valeu-lhe ter aqui de molde um g0-

' \'ernador civil, que, tendo declarado iui~

tes com a sua palavra do cavalheiro que

a demissão do sr. (“ohnbm a tinha elle

por tão injusta, que ímportaria a sua. exo-

neração dc chefe do districto, ni'io teve

o pudôr dc falscar depois este compromis-

so debonra. A provação tinha porém sido

longa, e de algum oscarmcuto scrvira ao

sr. Vilhena.

lllus como a injuria e o insulto, sito

tão necessarios á. sua índole, como o ar

que elle respira, contentou-se com ultrajar

a quem muito bem quiz, menos ao gover~

no, e ao seu chefe. Para estes houve até

adulações, e cncoinios. O tempo mostrou

porem que desta vez as jaculatorias eram

sem fructo; a bilis cxacorlmu-se, a natu«

reza venceu a. prudcncia. Guerra declara-

da ao govnrno o ao governador civil.

 

Haja porém 0 precate,qucr aproveite,

quer não , dc protestar quo não é o em-

pregado quem vao começar a cnbrir do

injurias os seus superiores.

Embraçado este escudo, avante im-

pavido, brandindo as armas da insoloncin,

e da calumnia , exercendo o velho ofiicio

de salteador das reputações alheias.

Nils não sabemos, nem queremos sa-

ber se o sr. Vilhena continua n redigir o

seu jornal; mas o publico é que diz tudo

isto , é que geralmente o acredita, e nem

conhece outro rcdactor do Campeão. O cs-

tylo é o homem ; e o nosso homem conti-

nua a apparcccr. Seria transmigraçito? Sc-

ria. 1'; foi cabal.

E muito para vêr a. lastima com quo

o sr. Vilhena, rudactor rebuçado, falls com

0.51'. Vilhena, redactor desliedido, deplo-

raudo a falta do mestre, e veterano das

lides da imprensa. E, depois de tecer os

devidos elogios aos seus talentos, e no seu

procedimento cavalheiroso, conclue o sr.

Vilhena n.“ :2 , que agora, depois da des-

pedida da redacção , só poderá o governo

demittir o outro Villicna,passando o pelas

forcns caudinas da intolerancia.

Etc digito _off/ans. -- Eis-aqui a cha.-

ve do enigma; ú esta a verdadeira causa

da transmigração do independente redator.

É fado seu. Ainda ha pouco em ple-

no tribunal se desdiz de todas as calumnias

que escreveu contra o sr. prior Estimado.

Antes d'isso fôra condemnado a prisão por

injurias calumniosas contra o sr. José Lu-

ciano, c agora toda a independencia que

alardeava encolhe-se por detraz de um rc-

dactor supposto para ferir o seu chefe.

Grande receio foi esse. Modelam pelos seus

todos os caracteres. Engano. Não se pódo

vêr o que nos tica a grande distancia, nem

ter ideias do quo nos ó desconhecido. Os

creditos do sr. Guerra Quaresma estão

muito fóra do alcance de vossas setas

cnvenenadas. Que mal voe para as alta-

nciras aguias no crocitar dos corvos? O

leito não mata os pequenos rcptis, porque

é generoso, e forte.

N

da alvorada; cxaminava de si para comsi-

go se elle -- o conde de Volmerange_

realmente casára no dia anterior , e ar-

remessára ao Tamisa a mulher culpada.

A delação, as cartas, o csboroamcnto

da sua ventura, a horrcnda catastropho

deixavam-no quasi incrcdulo, e permane-

cia absorto d'olhos fitos em Dakcha o Pri-

yamvada.

'Tornando em si da enlcvaçño, entrou

Dakcha pouco a pouco na vida real, e per_

deu a similhança de inspirado ; já não em

senão o ancião encorreado, de quem mais

atraz delinedmos o retrato. Sumira-sc o

propheta, só ficava o homem, c o homem

disse ao conde com oñicioso sorriso:

- Agora já Vossa. excellencia sabe

que está em casa do mouni Dakcha da sei-

ta dos brahamanes, c vou retirar-me. Obri-

gam-mc a. voltar ao meu quarto, que dc-

fronta para o Oriente, ns abluções que me

é mister fazer, por purificar-me das im-

purczas, que nem mesmo um santo pode

evitar nestas cidades infieis. Aqui fica

Priyamvada, e tenho por certo que mais

aprazível lhe será. a sua pratica que a de

um velho brahmane gasto pela penitencia.

Depois do proferir estas palavras,

Dakcha deixou cair o farto repasteíro' cu-

jas pregas erguêm, e desapparoceu.

 

(Continua.)
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Discurso pronunciado na. camara

do:: dignos pares pelo sr. ml-

nistro (la justiça¡ sobre «ques-

láo mina.

Sr. ¡rll”esic'li¡êi_ite, quando o governo to-

mou a mo- nft'tmquo dcu origem á discus-

odio que tri ?havido nas duas rasas do par-

lamento, julgou que se ui'io tratava de sa-

tisfazer as exigeneias deste ou daqm-.lle

grupo paitidario,ao moto dcsta ou daquel-

la bandeira politit'lt, mas de cumprir um

dever de lealdade e de honra de unção

l-Stla nação.

SI'. presidente, eu rroio que nas que-*-

tõns que envolvem ¡low-'res inter-inicionaes,

vu¡ toda a parte, se lhes tina a signilica-

ção da lucta do partido para serem consi-

deradas questões de todos, questões de pa-

triotismo.

E ainda bom, que a maior parte dos

illustres oradores que teem tomado parto

110 debate a teem assim considerado, e di-

go ainda bem por amor aos principios,

porque de Ie<to o guri-run já declarou na

outra casa do pallmneuto, que qualquer

que fosse tt pllysinnomia que toulouse, ou

modo porque se estabeleuesse a questão,

:seguro da sua consciencia não rceuava,

não hesitava, não declinara a responsabi_

lidade dos seus actos, antes lhe aceitava

as legitimar¡ consequencia'.

Sr. presidente, trata-so de uma ques-

t.“io de direito internacional. V. ex.“ o a

camara não podem levar n mal que eu ex-

ponha algumas ideias para tiizer depois

applieaçño dollas a bypotbese sujeita.

Todos os estados regulares teem o di-

reito de não admissão e o da expuldño dos

estrangeiros. Em parte alguma foram es-

tes equiparados ao* nat-íonaes, apesar dos

progressos da civilísaçilo, da ideia de que

a humanidade forma uma só familia, e do

prinripio da Solidariedade humana, porque

os estrangeiros não estão presos pela Ines-

niu romnnunidade de interesse nem liga-

dos polos mnslnos l'actos e dedicação.

Estas ideias porém não tolhem que. os

povos cultos se apresreln a dar hospitali-

dade um¡ refugiados; e eomtudó sempre

ao entendeu que ella importa. restrit-çõea:

é como um Contrato bilateral que obriga

as duas partes, o governo a dar hospitali-

dade aos emigrados, e estes cumprirem as

luis, e a não portal-batem, Pela sua con-

dueto, a tranquilidade do paiz que os any-

lou.

'São estos os principios consignados

na. lei que tem sido saci-essivamente pro-

iogada de 21 de abril de 1832 em Fran-

ça, e na lei dc 22 de setembro dc 1335

na Belgica, i-ujas bases sito ainda boio re-

guladoras deste assumpto.

Estes principios não estão só consi-

gnados ua lei franec-za e na lei belga; re-

gulnm tambem outros paizes, e são a dou-

trina eXpusta em todas as obras do direi-

to internacional, desde Vatel e Silvestre

l'inln-irn até [letter e li'oolix.

São aeeordes todos em considerar a

expulsão dos estrangeiroa, em circnmstan-

rias extraordinarias, como med.da, de al-

ta policia e pr0videneia de ordem public-a

dc que os governos podem e derem lançar

niao. .

Sr. presidente, de que e' aecnsado o

gavei no? Do quebrar as leis de ho~pita-

lidade? Mas não deu o governo ordens

terminantes a-todas as suas auctoridades

para receberem os euiig 'adou hospanhoes

com a benevolcneia devida á sua posição,

sem com tudo faltarem ;o eouvenieneias

que cumpre guardar para com a naçñq vi-

sinha o amiga? Não confessou o proprio

general no seu manifesto que foi recebido

em Portugal eflieial e particularmente com

carinho? Porventura não se elogiou o go-

verno por esse facto, e não nos congratu-

lamos nós de que Portugal possa ser asy-

lo de todos os opprimidos, a patria de to-

dos os prancriptos?

Acaso con~ta que o governo mandas-

se expulsar outros otiieiaes distinctos que

aqui so acham asyludos, ou que desse or-

dens para fazer sair do territorio portu-

guoz os soldados que acompanharam o ge-

neral no momento do ínfortunio? Os sól-

(lados, sr. presidente, que no exilio eu

respeito tanto como os seus chefes, fieis

na adversidade, não teem iguaes compen-

sações ua hora da fortuna, porque o seus

serviços são_ quasi setupre lllüdltOS; não

são p'ara ellos as coroas da Victeria nem

o renome da posteridndol

E a todos o governo assegura a mes-

nm protecção e mantem igual hospitalida-

de. Qual é pois a razão da excepção ?

Sr. presidente, o general no seu ma-

nifesto declara eatbegoriea, explica e ter-

minantemente que está. aproveitando uma

breve tregua, que a sua missão não aca-

bou, que a insurreiçñonñoestá terminada,

e quo elle é incapaz de faltar ao seu posto

de honra.

Todas estas phrases significam que o

illustre general está resolvido a quebrar a

hospitalidade (apoiados), o governo depois

dessa declaração não é obrigado a manter-

lh'a. Ainda ba mais alguma cousa no ma-

nifesto (apoiados). O illustre general pro-

clama a revolta em Hespanha, disse o di-

gun par que acabou de t'allar, que fez um

brilhando discurso, como costuma fazer

sempre, que o governo se regulou por in-

tenções ou tendencias! O digno par não

ignora do certo que naquellas phrasos do

illmtre general está uma proclmnação á

revolta, o quo não é uma tendencia, mas

 

um eiime cm todos os pai-Les, um arto de uma louça imperiosa, á prenda a. que eo-

Inanili-sta hostilidade para com uma nu- dom os lIOIIINm (lo l)t'.tll - á força do dl'-

çño risinba e amiga Sn o governo livros!! vei', :l pressão da i-onst'lonela (ap-vindos).

silencioso s cuiZns~e os braços ante este Vozes: - Muito bem, muito bem.

arto, era Inomio que act-citar a convenien-

cia c a cumplicidade delle (apoiados). _

Sin presidente, eu não posso entrar

na intimidade do pensamento dos ieiria-

dores do movimento em l'le'spauha. Não

conheço os seus intuitm, ¡nasrstja-uie per-

mittido dizor que qune~quer que ellen fm-

nem, ue hoje ou :inianhñ se levantar um

glito iherieo em “espanha, esse grito não

ha do encontrar eci-o no coração (lttn'tt',

paiz, pois donde o primeiro até ao ultimo

cidadão, nos particulares como n'aqnelles

que «45.o investido-1 de tum-.ções publieaS,

não bn ninguem que tenha o mundo peu-

namento tle con-pirar, por qualquer t'órtiia

que seja, contra a independencia da nossa

terra.

Sr. presidente, ou não quero fazer

renanrasao general Prim. Respeito-o como

militar valente e como homem de di~tin-

elo nu'rot'imento, e bastava a sua ¡io-¡çãu

de nmiurado para não dar direito a nin-

guem de amargurar o seu exílio. Não se¡

quam loram as obrigações partidarias que

o mrastaram, nem a necessidade que o

impelliu a soltar da terra do exilio pala-

rms de int-itamcnto e ceumda'çño aos sons

amigos c'camaradas de llcspanba. E' tal-

vez o raso de disc-r - o coração tem ra-

zões que a razão não colnpnebemtu.

Todavia o seu procedimento não se

¡uslilica á luz da intelligeneia e em faco

do direito internacional, o desde então

cumpria ao governo proceder como proce-

(leu.

   

   

---_---_-

TRATADO DE COMERCIO

Do Diarl'o de Lisboa de 15 do nn-z

passado tnnnvçanim a transcrever o trata-

do de amisnde , eonnnereio e navegação

N'lel'l'mlu rmtre Portugal e a republica. da

Nora Granada_

Diz o tratado :

DOM LUIZ , por graça de Deus, rei de

l'ortugul o dos Algarves, d'ann-.m e d'a-

lem luar em Africa , senhor de Guiné,

e da conquista, navegação e cotnmeroio

da Ethiopia. Arabia , l'ersia , e India ,

etc Faço Faber aos que a presente car-

ta. de continuação c ractiticação virem ,

qtte aos 9 dias do ¡nez de abril de ¡8'37

so concluiu e assignou unicidade do Wis-

hiugton, entre Portugal e a republica de

Nova Granada, polos respectivos pleni-

poteueiarios, munidos dos Competentes

plenos puderes, um tratado (le aminade,

common-io e narrgaçño, cujo thcur é

o seguinte:

Em nome de Deus, auctor e legislador

do universo.

Sua Magmtade Fidelissíma El-Rei

de Portugal dos Algarves , e a republica

de Neva Granada , desejando estreitar aa

relações du mutua benevolencia quo exis-

tem entre ou dois e~tados , e estabelecer

do um modo seguro as de counuorcio e

navegação que convem a ambos, ausenta-

ram Celebrar mn tratado de amiaade, com-

mereio e navegação; para cujo tim nomea-

ram por seus romper-tivo* plempotcneiarios,

Já ouvi lembrar que eramos uma na-

ção pequena, não sei se reeniando que ti-

vesse havido intimação de Hespuuba, Be

por suppmição de ter o governo obdcrido a saber: S. M. F'. El-ltoi de Portugal a

a um terror panico! Joaquim Cesar de lt'igauiere e Mol-Itu, do

Selá é verdade uma nnçiiu pequena seu uomelho, commendador da ordem mi-

om terntorio, mas grainle pela historia, litro' de Cluisto, o da de Nossa Senhora

pelas numas glorioxas tradicções e pela da Conceição de Villa Viçom , enviado

liberdade "'eiril e tolcrancia politica. extraoidimnio e ministro plenipotenviario

O governo não recebeu intimação junto ao governo dos EstadohUuidos da

directa nem indirectamente, nem foi com America , o o cidadão vive-Presídultle de

o receio de a recebi-r que resolveu man- Nora Granada, encarregsulo do poder exe-

dar sair o illu<tre general ; foi porque en- cativo, ao gcuc'al l'edro Alcantara Her-

tendeu que usada¡ lhe ordenavam os prin- mn , enviado extra(›rdina|_'io e mini-.tro

cipios de direito internacional, foi porque plouipotem-iario junto ao dito governo

entendeu quo assim cmnpria nm dever e dos Estados-Unidos da America.

o satisfazia a conscienvia (apoiadm). Os quaes, depois de se haverem com-

Se é mister recordar que somos uma municadu reciproeamente os seus respecti-

naçño pequena, é principalmente para ser vos pleno¡ poderes, que acharam sutfieien-

Soliticitos, eautelows e prudentes no culll- tes o em devida fôrma, convencionaram e

oaturlil ou de manufzn'lura dos dois e~ta- ção qualquer favor, pri \'ilvgiu _ ..o Lança"

dos respectivamente , além daquellcs que

pagam olt \'lcroln u pagar no mesmo caso

¡girar-a genero¡ do pro-ln'cçãttçnatural ou

de nianuliictura da. unção" mids favore-

vida.

Non se edabc-lçeolú prohibiçño algu-

gmna na importação od expultaçiio (lo

qualquer genero de produc-ção natural ou

de manut'aetura da; rnp'qbliyçpà da Nova

Granada ou do reino e províncias ultra-

marinas de Portugal, respectivamente eu¡

algum dellos, que do nn-smo modo se não

(estabeleça igualmente para todas as outras

nações estrangeiraa.

Nem »e c-stabc-loeerño outros ou maiores

direitos ou encargos em qualquer dos dois

paira-s sobre a exportação de quaesquer

genero!! para a republica de Nova Grana-

da ou pala o reino e províncias ultrama-

riuau de Portugal re~pectivamonte, além

dos que pagam pela exportação de iguaeu

generos¡ para outro paiz estrangeiro.

E tica entendido e convenciouado

que, Seia qual fôr o systems¡ ou nmneira

de impor e perceber os direitos da impor-

tação o de exportação em Nova Granada,

em Portugal e ana! proviuvias ultramari-

nas, não tlth'l'á ter o etteito de impor,

nem podt'rá exigir-semm nm e outro paíz,

direito diH'ercueial algum ou maior pela

importação ou exportação dos generos,

productos mttnrnes ou de manuful'tm'as

dos dois estados, respectivamente, do que

aquelle que pagarem eguaes gem-.ros, im-

portantes e eXpoI'tadus de producçiio na-

tural ott manufaetnra da nação mais favo-

recicla.

Art. 5.° Pagar-se-bao os mesmos

direitos, e serão concedidos os Ineunos

favores, doduvções e privilegins pela im

portação em Nova Granada de qualquer

genero de producção natural ou manufa-

ctnru de Portugal e suas províncias ul-

tramariuas, quer a dita importação seja

feita cm navios portugnezes, quer em na-

vio* neo-granadinos : e reeiprocamente

se pagarão os "lculltO'ã direitos, e serão

concedidos osmesmou favm'ei, dedncçõcs

e privilegios pela importação em o reino

e proiineias nltramaiinas de Portugal do

qualquer genero do producçño natural ou

iuanufat-.tura da republica de Nova Gra-

nada, quer a dita importação sc faça em

navim da dita republica ou eu¡ navios

portuguezes.

Art. 6.° Toda a sorte de ¡narrado-

rias e artigos do counuercio que legalmen-

te podem ser exportados ou reexportados

  

em vonnncceiu ou em navegação, nu fará,

tamme extensivo ú outra paulo livieIm-u-

te, se livremente tor rnm'rdido, ou l'or

compenSação equÍValente, 3o a roneeioão

tor condicional.

Alt. 11 ° Os Htllnlilos olt Convida-

dãos de. qualquer (las partes cuntvatantns, .

qlltl f'lllt'lll obrigados! a ltl'OÍ'lll'ãll' l't'rllgin

ou as¡on em algum dos rim, portos nu lo-

garoa dos. territmins da outra, com seus

navios , sejam mercantm ou de gtn't'rn ,

por eau=a de tmnporrl, perSegnidos de pi-

rotas ou inimigo', avaria em cam-o ou ap-

piu't'llto , falta de agua on mantimentos ,

serão recebidos e tratado-a t'otll humanida-

(14-, dando-se-lhca todo o favor , auxilio e

protet-ç- o para repararam seus navios,

procurar agitada e mantimentos, e ¡›ôI-~e

em estado de t'OtlllltUltl' a sua viagem, .nt-m

nenhum obstaCulo ou molestaçiio, nem o

pagamento de direitos do porto ou outros,

Kendo o de pilotagem, e sem lhe:4 exigir

que tlmearregueni toda ou parte da rat-ga,

sc não for preciso. Mas quando Beja pre-

ciro dep-carregar parte ou toda a carga, a

que for descarregado e reembnreada, pa-

gará a braçagem e aluguer de armazena.

Qundo aconteça ser preciso render

parto da rarga, tao sómente para cobrir

as despczm da arribada forçada, a pacto

da carga assim vendida licarii sugeita ao

pagamento dos direitos de inqnu'taçño.

Porém se o navio depois de concer-

tado, e de todo prompto a seguir sua ria-

gem, vier a demorar-se no porto além

de quarenta e oito horas, ticará o nie-uno

navio, quando so-ja un-reante, sujeito ao

pagamento dos direitos e mais despr-zas

do porto, ou se einqnanto se demo¡ ar no

mesqu porto fizer alguma transacção colu-

mereial, tanto o navio como a carga que

descarregar e os produrtos que embarcar

esta 'ño sujeitos ao' direitos e amis encar-

gos estabelecidos pelas leis e regulamen-

tos em vigor, e como se a arribada tives-

se tudo voluntaria e não forçada.

(Coutimíu.)

?tdos @fficiaes
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REINO

Portaria _no secretario geral, servindo de go. .

vern_ad_or e1v1l de Bragança, mandando louvar o

administrador do concelho de Freixo de Espada a

Cinta, Benjamin Cesar Taborda; o reitor do

freguesia; o medico do partido municipal do

Mogadouro, Manuel Agnedo Gomes de Miranda ;

oeirurgião-mór de caçadores a.“ 3, Francisco

Antonio de Moraes ; o cirurgião amdante do

mesmo corpo. Antonio Augusto de Oliveira Dias;

pelos muitos e bons serviços que prestaram du-

rante u invasão da cholera n'aquella villa; e de-

clarando ao mesmo tempo que S. M. riu com

muita satisfação os actos de devoção civiea ue

praticaram nesta conjuaetura, os vogacs (as

quatro commissões de soccorros e diversas pes-

soas mais.

             

primento dos deveres internacionaes, e INI con'.-luira|n os artigos seguintes :

numutenção das bons relações com :H 0“- Artigo 1.° Haverá paz perpetna e

tras potencias, para não perdermos o gran- leal amiswlc eintre o reino de Portugal e

de recurso de responder ao direito da e republica do Nova G-anada, e entre

força com a força do direito. seus povos e seus governos recíproca-

Sr. presidente, sem querer entrar no mente. '

campo da politica externa, direi que tenho Art. 2 ° Entro os territorim das al-

lido em alguns esctiptorm quo ltoie lia tm piu-1o,.; contratantes haven't completa e

uma_ opinião publica europoa que como recíproca liberdade (lu umnmoruio e nave-

tribunal julga as nações. Que a luta em gaçâo_ Os subditos do l'ortugal e suas

dos portos de uma das altas partes eon-

tratantes para qualquer paiz cdi-:Iiig--iro

em navim nacionaos, poderão igualmente

ser exportados ou recxportados dos ditos

portos em os navios da outra parte rss-

peetivameute, sem pagar outros ou maiores

direitos, ou encargos de qualquer modo

ou dl'nominnção quo sejam, do que se as

ditas mercadorias ou artigos de commer-

cio foswm exportadas ou recxportados em

 

  

   

tada a parte é de principios e systcnnw, províncias ultramul'inas, e os cidadãos dt!

de modo que niioba verdadeilamente di- Nova Granada poderão mutua e livre-

visãode nações mas sim dissenções tltip'rll'- mento entrar com seus nan-im e cargas

tidos que apertatn a mão de povo a povo. nos portos., rios e lugares dos ditos terri-

Se se quer concluir quo as alliançus torim , respectivamente, onde quer que

se deveu¡ de preferencia basear na analo- o eommereio estrangeiro é ou vier a ser

gia das instituições eu estou de accordo. permittido. Os ditou aubditos e cidadãos

Mas a politii-a externa não se dirige SÓ I terão igualmente liberdade do passar, pou-

par estes principios, e para o provou' lms- nal' e reddit' em qualquer parte dos ditos

taria pêl'guntar' se a independencia da Itu- territorios , a tim de tratar de seus nego-

lia se .leve ;is inspirações liberaes da Iu- cics; e gosw'âo para esse tim a mesma

glaterra ou aos exercitos e aguias t'raucc- segurança e protecção que ns naturaaa do

zas. paiz onde re..~ideui, sob condição de se su-

Sr. presidente, as nações pequenas _jeitarem ds leis e ordenanças que ahi re-

vivem, sobretudo, pela prmloncia e tino gerem , especialmente aos regulamentos

com que so governam, pelo rigoroso cnul- commerciaes em vigor. .

primento dos Sons (lOVGI'ei iuternaeionaes, Art. 3.° Os navios portugueses que

pelas boas relações e alliunças com as ou- apm'tarem , carregados ou em lastro, aos¡

tras nações. As allianças t'undam-so essen- porto.; do Nova Granada , não pagarão

rialmeute na conliança e recíproca estima. outros maiores direitos de tonolagem, pha-

E que emitiança poderiamos inspirar se rons, pilotagem, ancoradouro, quarentena

eonscntissemos que a' sombra da bandeira e salvação, em caso deararia ou' nanfra-

nacional se estivessem praticando actos do gia, ou quite-quer outros encargos e direi-

manifoata hostilidade contra uma nação tos de qualquer natureza que sejam, que

visinha e amiga?(apoiados). oa quo pagam nos ditos portos os navios

Eu não quero protrabir o bebate nem de Nova Granada da Inesma preeedeneia;

tirar a palavra aos distinetos oradores que e reeiproeamente os navim de Nova Gra-

eatño inscriptos. Já expuz as razões que o nada que aportarem aos portos do reino

governo teve para assim proceder, e direi c províncias ultramarinas de Portugal,

só mais duas palavra-I. carregados ou em Inu-tro, não pagarão ou-

Sr. presidente, disse o digno par que tros maiores direitos de tonolagem, pha

me procedeu - que o governo podia ser- roea, pilotagem, aneoradouro, quarentena

vir~se de outros meios de prevenção. Mas o salvação, em caso de avaria ou naul'ra-

quaes 'P O digno par não ignora de certo gio , ou (¡iiamqttei- outros eiieargos e di-

que na actual conjunctura qualquer outro reitos de qualquer natureza que sejam ,

era improprio e iuetiieaz. Os escriptorcs que os que pagam nos ditos portos os na-

de direito das gentes fallando destas by- vios poltuguezes da mesma proceden-

potbeses dizem _que a expulsão ninm eia.

pais de pequena extensao territorial é o Art. 4 ° Não se imporao outros nem

unico meio adequado. E s. ex.“ sabe que maiores direitos na importação em Nova

se trata de um paiz limitrophe, e que es- Granada de genero algum que seja pro-

tamos a oito horas da fronteira. dueto natural ou de manulactura do rei-

Pedir ao general Prim que faltasse á no e províncias nllraniarinas de Portugal;

palavra dada hontem e att'aiçoasse os so- nem outros ou maiOres direitos ..m-no im-

lenmes compromissos que t'onntra para com postos na importação em o reino e pro-

os seus amigos e cmnaradas ? l Que ga- vineias ultramarinas de Portugal de ne-

rantia oti'ei'eeeria uma promessa que seria nhum genero da predileção natural ou de

ja o desmentido de outra ? Não, sr. pre' inanufaetura de Nova Granada, além da-

sidente, nem o governo podia propor nem qnelles que pagam oo vierem apagar

o illustre general aeeeitar similhante pro- iguaes generos , de predio-ção natural ou

posta. de manutiietnra de qualquer outro paiz

Façamos justiça a todos. A cada um estrangeiro.

o que lhe pertence. Não desvirtuemos as Nem se estabeleceriio outros ou maio-

inteuções do general Prim, não amesqui- res direitos , encargos ou alcavalas de

nhemos o governo humilhaudo o paiz. qualquer natureza ou denominação que

Ditas estas -.palavras por parte do g0- sejam, no transito pelos rios, t-anaes e cs

verao, nem directa nem indirectamente traduz-1 da republica do Nova Granada , e

quero fazer censura a ninguem. O que de- do reino e províncias nltramariuas de Por-

seje é signiñrar que o governo obtlccou a tuga] , de qualquer genero do producção

  

navios nacionaec.

Art. 7.° Os negociantes, eapitues

de navios e ontros suhdito* o cidadãos dou

dois estados respectivamente, terão plena

liberdade de mam-jar por si, ou por inter-

vanção de seusjagantes, em todos os por-

tos de um e outro paiz abertos ao com-

mereio estrangeiro, tanto com respeito ás

cnllslglmçõei e venda por grosso e tuitldo

de seus ed'eiton e mercadorias, como com

respeito a. carga, destan'ga e despachos de

seus navios e (mtros negocim, devendo

em todos ã~tes casos ser tratados como os

subditos ou cidadãos do paiz m que resi-

dem, ou pelo menos como o sejam os sub-

ditos ou cidadãos de nação mais favore-

cida.

Art. 8.° Oq snbditos' e cidadãos de

uma ou outra das duas altas partes con.

tratautes, com suas embarcações, tripulaÃ

ções, mercadorias e efeitos eommereines

que lhes pertençam, não poderão ser em-

bnrgttdo!, detidos, nem eeeupados para

nenhuma cxpedicção militar, nem para o

serviço publico ou particular, qualquer

que seja, sem se conceder aos interessa-

dos uma justa e sutiieiente indemnina-

ção.

Art. 9.° Fica expressamente enten-

dido que !nenhuma das entipltlnções con-

tenda no presente tratado, será applica-

vel a navegação e eonnnereio eosteiro, ou

de cabotagem, de qualquer dos dois pai-

zes, que cada uma das altas partes coa-

tratantes se reserva.

Os navios porém dos dois paizes po-

derão descarregar parte das sum mercac

dorias em um porto dos dominios de qual-

quer das altas partes contratantes, onde

o oounnercio estrangeiro tõr permittido, e

d'ahi proseguir com o resto da sua carga

para qualquer outro, ou outros portos dos

¡nesmos dominios, onde da mesmo. forma

o common-io estrangeer seja permittido,e

sem em taes casos pagar uniiores, ou di-

Veruos direitos de que pagariam os navios

nat-ionaes em similhantes cirenmutancias ;

e poderão tambem carregar do niesmo

em ditl'ereutes portos na mesmo viagem

para outros paizes.

E tica estipulado e entendido que se-

ri'to considerados e tidos por navios portu-

guezes e uéo-granadinm, aquelles que fu-

rem inunidos de passaporte ou patente, e

documentos necessarios, na conformidade

das leis e ordeaações do paiz a que per-

tencerem.

Art. 10.° Se uma das altas partes

contratantes vier a conceder a outra na-

_cha, para.

  

_Despachos para a instrucção publica, tfee-

ctuados no mez de fevereiro ultimo.

a Relação dos individuos a quem foram con-

cedidos titulos de capacidade .no mcz de feve-

rciro ultimo.

_Mais despachos ara. ainstrucção publica

por decretos de 22 de evereiro ultimo.

-Lista das cadeirasde ensino primario crea-

das por decreto de 22 de fevereiro ultimo.

IAZE'N'DA

Venda, nos dias 11 e 13 de abril proximo, de

capitacs año distructsdos pertencentes ao distri-

cto de Vizou.

-Mappas da receita e despcza eñ'ectuada por

diversos cofres publicos no mez de outubro do

anno findo.

MARINHA E ULTBUIA!!

Notícias de Macau e de Timor.

_Portarias relativas a insençñes do recruta-

mento da armada.

“INISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COKNEECIO

E INDUSTRIA

Portaria ap rovando uma proposta do dire-

ctor dos eatnin os'de ferro do sul e sueste para

redacção dos preços de transporte do gado bovino

pelas linhas formas do sul e sueste.

seuth ea. 'surto o“w'tnt to «Diario to Lisboa-s

la.- 'â't M "l M marco

MINISTERIO DO REIKO

Porta ria mandando abrir novo concurso, por

provas publicas, perante o sr. cardeal patriar-

rovimento ds egre'a parorhial de S.

Pedro de srvalhal, no concel o de Obidos.

-Anauncio de que perante o reverendo bis-

po do Funchal estala concurso o provimento da

egrejs parochial de Nossa Senhora da Concei-

ção de Machico.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda, no dia 16 de abril proximo, de capi-

taes não distraotados pertencentes ao concelho

de Setubal, districto de Lisbon.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMÀB

Accor-dão proferido pelo Supremo Tribunal

de Justiça nos autos de syndicancia do ex-goror-

nador geral de Angola, o conselheiro José Ba-

ptista de Andrade. Julgo. illibada a. sus condu-

eta.

_w_

somou a 'eo/dt o“'ie'utt eo »Diario tt Lisboaa

'as 53 n 8 às 't\\0.\'t',0

nrutsrenio nos NEGOCIOS ECCLRBIASTICOB n ou

JL'BTtÇA

Licenças a. funccíonarios judiciaes.

MINISTERIO DA FAZENDA

Continuação do anuuncio do pa meato dos

vencimentos do mez de fevereiro ultimo a. divor-

sas classes.

GUERRA

Ordem do exercito, n.“ 6 de 1 corrente.

-Aunuacio acerca das vucsniras de um mes-

tre, 2 contra-mestres e 15 musicos de 1.'l classe,

que hu nos diversos corpos do exercito.

u
.
.

'O

AK
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OBRAS PUBLICAS A proposito da nota enviada ¡Jr-ln

Novos estatutos da. Companhia do caminhe gave¡ no heapanhol no (Io Italia, uma, um.“

de ferro do sncste, approvados por decreto de

21 de fevereiro.

W

Sanepar. do parti, citam eo :Navio ao Lisboa»

a: bla. M 9 de mano

anus'rmuo nos aneocros Bconnsmsrtcos u ns

JUSTIÇA

Noticia. de que foram expedidas á ¡presiden-

cia da Relação de Lisboa para r uc perante ella

se abra concurso, por tempo de dias consecu-

tivos, para o provimento do oñicio de escrivão e

tabclliño do juizo de direito da comarca de Abran-

tes.

_Licença e funcionarios judiciaes.

FAZENDA

Venda, no dia 18 de abril proximo, de ca i-

tacs nào diatractados pertencentes ao concelro

de Setubal.

numas z omni“

Portarias relativas a. isenções do recrutamen-

to da armada.

onuss rcnucu

Portaria encarregnndo o conselho das obras

publicas c minas dc formular o plano das estra-

das que, na extensão de 500 kilometres proxi-

mamente, convirá abrir-nas províncias do Alen-

tejo e Algarve, para ligar as povoações mais im-

portantes com as estações de caminho de fer-

1'0.

O

@narrar

Discutiu-se no corpo legislativo fran-

cez a mensagem. Entre os discursos pro-

nunciados por casa oct-auiilo nota-ae, além

do de nrr. Tlricra, o de mr'. Julio Forro

como muito digno de lêr-se. Quanto :i im-

computibilidadc do poder temporal com os

prrncipios das sociedades modernas discor-

rru nrr. Julio Fabre, com grandes gabos

da imprensa franceza.

Na Patria, jornal parisiense, encon-

tra-se o extracto das sessões,que vcrsaram

sobre este assnmpto, e d'ahi se vê que o

orador, fallarrdo do poder temporal do

santo padre, se serviu dos seguintes ar-

gumentos : '

(Não é snfñr-iente declarar, que a

conservação' do poder temporal é indis-

penunVr-l ao exercicio independente do po-

der espiritual do santo padre ; é ¡recesso-

rio prcVer as consequencias desu¡ decla-

ração, e os meios de assegurar essa em-

cacia. Quo qualidade de poder temporal

quiz a convenção de 15 de setembro ns-

aegurar :'r santa sé, e qual foi a garantia

que prornetteu a esse poder ? Será. por

acaso um poder que empregando as pro-

prias palavras do nosso ministro dos ne-

gocios estrangeiro, se tem conservado

surdo a todos os conselhos, que não só nr'to

approveita, mas tem regeitado com des-

dcrn, as occusiões de se entender com a

Italia ; que nr'ro tem feito reforma alguma

nos seua estados; que preside em conver-

ter os judeus ri. força c em subtrair as

creunçaa israelitas, como acontecou com

o pequeno Mortar'a; cm perseguir por to-

dos os meios o progresso moderno, como

so rê da encyclica e da ultima circular do

_cardeal Antonelli; um poder, lirralmente

que tira aos romanos a respeito de uma

administração, mais ou-menos lrbcral ; ruas

tolerante e justa?

«Será este o poder temporal que a

camara e o governo podiam julgar indis~

pensavnl ao exercicio independente do po-

der espiritual do papado? Nilo, de certo,

o o mesmo ministro não hesitou em dizor

que, se sob estas condições, e não obstan-

te os nossos conselhos e desejos, rebentos-

ae em Roma uma revolução, era evidente

que os soldados nr'to tornariam a invadir

o territorio italiano para impôr aos roma-

nos um governo egual e para sustentar

com as suas bayonetan tiro intoleraveis

abusos. E não é porque hn (lescscte annOs

a r-ôrte dc ltorna se tem conservado surda

    

  

    

   

   

    

   

   

   

               

ção continua assevernr-Be que as tropas

russas estão preparation para marcbar pa-

ra a margem opposta do Pruth.

tada para as margens do Daunbio, em

consequencia dos acontecimentos do Bu-

clutl'est.

esperança de que o governo provisorio ha

de fazer, quanto esteja ao seu alcance pa-

ra restabelecer a ordefu, evitando assim

que os governos pr'oteetores de accordq

eom as disposições do couvenio do Paris,

interponharn a sua acção.

pelo gabinete de Vienna, segundo a qual

o governo turco garante os seus direitos

do srlzorania, e fundando-ss no tratado de

Paris protesta contra os acontecimentos e

contra a ingerem-ia absoluta das potencias

da Europa. D'ondo se iufcre que a Porta

Ottomuna nito ha de consentir na installa-

de um principe pertencente a uma dynas-

tia europêa. E~ta é que é a questão prin-

cipal, porque se tiisse instalado um princi-

pe que não seja subdito da Porta, seguir-

se-ta talvez, como notam os jornaes estron-

geiros, a separação total dos principados

da Turquia, ameaçando a separação suc-

cessiva da Silesia o do Montenegro. Adir'-

ma-se que os homens que estão á frente

do governo provisorio não alimentam estas

ideias. Ainda assim é certo que o governo

turco não está completamente tranquillo

em consequencia de não ser ainda otiir-ial-

mente reconhecida no Oriente a renuncia

oil'erecida ao conde de Flandres.

    

  

   

eipodos danu

geiro os seguintes prornenores :

(0 sr. C. A. Rosetti, jornalista pa- _

dc Roma, diz o seguinte:

«A r-ôrte de Roma parar-e estar mui-

to satisfeita com a publicação dos (limpo-

r-hoa h--spunhoes, relativos no reconheci-

mento do novo r-r-ino do Italia, assim t'o-

nm da (li-rr-rusilo a que (lr'tl origem no so-

nath de Madrid. Interror"param-so aa no-

gnciaçi'n-.a para o PII||)I'H~I.¡III|) «um o sr'.

l'lrlanger de lt'raucfort. l'retendom-o ago-

ra outros banqueiros. Espera-se o resulta-

do das discussões do corpo legislativo de

França para encontrar nellas mais alguma

garantia em favor do poder temporal.)

- O movimento dos principados do

Danubio está. eccupando a attenç'ño dos

jornaes estrangeiros. Relativamente a es-

te assumpto lê-se o seguinte n'urn jornal

irancez: _

.Os documentos diplomaticos publica-

dos no principio da sessão legislativa, ñ-

zeram conhecer qual era a attitude do go-

verno do imperador em face das desordens

occwridas no Libano.

Os agentes francezes foram de prin-

cipio obrigados a prestar o seu apoio mo-

ral ao governo geral instituído em virtu-

dc do regulamento erganir-o de 1861. Es-

te far-.to é ainda a base do accordo entre

os gabinetes a respeito dos negocios da

Montanha, e os actuacs incidentes nãopo-

dem enfraquecer a sua anctoridrule. Não

podemos deixar de sentir uma tentativa

irreflectida, que veio interromper a obra

da paciiicação, tr'to importante para os po-

vos libanczes, depois dos dolorosas acon-

tecimentos de 1860.›

Sem embargo, porém, desta declara-

A attcnção da Europa está, pois, vol-

O governo francos parece nutrir a

Falla-se de uma declaração recebida

Diz se que a Turquia tem concentra-

do na fronteira sudoeste da Silosia um cor-

po de tropas de quatorze ou dozescis mil

homens.

Em respeito á insurreiçdo nos prin-

¡auos da um jornal estran-

tr-iotico, que o governo do principe Couza

havia mandado prender e por tal fôrma

reduzido á miseria que já mais nito o inl-

   

    

   

   

     

    

   

      

    

  
  

cionarim, Paplica, deputado da esquerda,

arrancou c rasgou o veu que cobria o thro-

gravadas as armas do principe COHZa. Eu-

ti'ro os deputados gritaram unanimente.

Abaixo! abaixo! Jos! Jos I. . . O ar. Pa-

plica arrancou as armas e dcapedaçou-as

ao pé da triburra entre gritos de onthu-

siasmo da assembleia.

Galesco seguido pelos seus collegas ;leu

a assembleia o acto de abrlicaçao do prin-

cipe Causa. A leitura foi recebida com

unanimes e pht'eneticos applausos. O go-

verno provisorio saiu da camara e foi ac-

cornpanlrado por uma multidão imrnensa

que o ncclarnava. O sr. J. Ghika, presi-

dente de ministros, subiu á tribuna, e pro-

Flandres para soberano da Molde-Valo-

do o conde do Flandres, princiípe soberano

ção, tornou a palavra e disse: Não acho

palavras para agradecer aos que salvaram

o pain da ruína c da doshonra. Peço que

 

  

  

   

  

civic:ts.EngmmsteH-Vos infelizmente na es-

O principe assignou ; Scrrurir-r e Po-

pescn ajrrdur'am-n'o :t vestir-sc. '

Em quanto o principe, doclaradu pri-

sioneiro d'ustado, ora guardado á vista,

os outros coninrarlos prendiam o encerra-

ram na casa da guarda (lo palacio o aju-

dante do crtrnpo Pisrrsky, e os srs. Lir-

lu'cvh, Marguilalnenle Buldimarr. Os ex-

rniaistros Floresco e Loevclmanu foram

pl'usns 8'" Sun! CH'ÁÍIS.

Quanto á princeza CouZa tinha-ac

dado pressa de a socegar, e a pedido seu

foi respeitosamentc r-Ouduzida para casa

da sr.“ Davila, sua intima amiga, e mu-

lher de nm medico italiano naturalisado

na Valachia.

Ao raiar da aurora estava a cidade

de Bucharest occnpnda militarmente pelo

exercito, exceptnando um regimento de

lauceiros moldaer eoutra o qual havia

suspeitas e que ficou encerrado no quar-

tel.

ou arte da rue diz res '›eíto ao tem o l Fc cm Nelson rm Nova chundin 0+ rostos
. p _ ) _ r

decorrido ate' 31 de dezembro proximo f"“,e'a def"“ “V“ WB“"ieW-ih Q““ "50

passado, se,.¡hc_ha suspendidn a rcmcs_ ' rlovra ¡nr-dir menos do r metros o GJ cen-

sa do _ornal trrnctros do altura.

TJ b . d_ _l _ _A_ cabeça deste monstruoso oviparo,

am cm pc_ unos áque les srs. a que urlelrzrnente está desprovida da ma-

que nos ternos dirigido portreularmcn- xillo raf--rior, tem 1 metro, pouco mais ou

te o obseqnio de nos responderem.

  

   

   

  

   

  

   

 

   

   

  

   

   

   

   

  

  

  

  

  

 

   

   

 

   

   

    

  

 

    

  

nrenm de elevação e 55 centimetros do

largura.

As orbitas dos olhos tem 12 ¡senti-

rnotrm per 6. O corpo está completo, á

excepção do pescoço.

O tr0rax é muito douenvolvido e a

cauda longa.

As azas bom conservadas, site largos,

fechadas e cobertas de pennas colos-

saes.

Devemos soppor que este passaro

monstro é o sopiorniu, gigantesco volatil

autcdiluviano, que lnctava corn os gran-

des saurios e se alimentava de crocodilos.

De crocodilos l

Disposições testamentarlas.

- Lê-ue no Commercio do Porto: Houtem

(10) as 5 horas da tarde falloceu o sr.

Antonio da Silva Ribeiro, morador na rua

dc Santa Cathorina. -

Fez testamento no dia 2 do corrente

e entre outras disposições particulares en-

contram-ne as seguintes para estabeleci-

mentos do caridade:

A' Santa Casa da Misericordia uma mo-

rada do casas na rua de Santa Catharina,

com a condiçiio (le os usufruir a sua cria-

da, por nome Cypriana da Cunha.

Mais 3816005000 réis em inscripções

de 3 p. c. á mesma Santa Casa, com a

obrigação de (lar o rendimento do capital

de 18:0005000 do réis tt mencionada cria-

da e o rendimento do de 2:6005000 réis

u sua irmã Clara da Silva Ribeiro.

Mais 20:0005000 de réis eru moeda

sonnnte á referida Santa Casa de Miseri-

cordia.

Ao Seminario dos_ Meninos Orphâos

réis 20005000.

Ao Recolhimento dos Meninos De-

samparados 2:0005000 de réis.

Ao Recolhimento das Meninas Desam-

paradas 2:0005000 de réis.

Ao Asylo das Raparigas Abandona-

dos 2:0005000 de réis.

Ao Asylo da Infancia Desvslida réis

2:0005000.

Ao Asylo dc Meudicidade 1:000õ rs.

' Á Cana de Correcção dos Rapazosprt¡

rua das Carvalheiras, 6005000 réis.

Casa de Detenção o Trabalho, no

Aljnbc, 500;5000 réis.

Aos estabelecimentos dc Entrevndos

e Entrevndas, Lazeres e Lazarus, 1005000

réis a cada um.

Nomeou para seus teatameateiros os

srs. Manuel Joaquim Alves da Silva, Da-

mião José Gomes, Antonio Martins Fer-

nandes e Illidio Antonio Dias, deixando

a cada um 1:0005000 réis, e ao primeiro

instituiu-o herdeiro do remanescente da

herança.

ordens. -- 0 exm.' arcebispo pri-

maz do Braga mandou añixar na camara

ecclesiastica daquclle arcebinpado um edi-

tal annunciando ordenaçilo nas temporas

da Sanctissima Trindade. Os ordinaudes

devem requerer a sua admissão até ao

dia 28 do corrente.

Alleutado. - Lê-se no Diario

Mercantil: A qnazi nenhuma importancia

de noticias relativas a acontecimentos cri-

minosos, occorridos nesta cidade-que fe-

lizmente se notava ha tempos-vein ante-

bonteru ás 7 haras da noite alterar-se com

o facto, de que iai. hontem na cchronica»

demos urna noticia o pressa.

Um soldado d'iufunteria n.“ 18-0 n.°

57 da 8.' cornpanhia-, por nome do Ma-

nuel da Motta, achando-se em casa da.

Sulrscrlpcão nacional ¡talla-

lla.-Lê-se no Nacional: O pensaria-nto

nascido em Turin, de se abrir uma sub-

acripçño nacional para a extincção do de-

bito publico italiano; ten¡ sido acolhida fa-

VoraVelrnente por toda a Italia.

S. A. R. o principe de Carígnan, que

actualmente reside em Turiu, acceitou a

presidencia da eomrnissâo que se ha de or-

ganism- para pôr emÍpratica esta patrioti-

cu e grandiosa ideia.

Logo que isto constou em Florença,

no dia 22 do passado, o syndieo desta ci-

dade convocou urna reunia o, á qual concor-

rerarn varios senadores e deputados, o,

depois de uma longa discussão deliberou-

se enviar ao principe de Carlgnan uma

mensagem de agradecimento e felicitaçño,

por se haver S. A. R. collocado á fronte

da subscripção nacional. Os signatarios da

mensagem od'crecem-lho a sua cooperação

para o bom exito da subscripção, segundo

as bases que a cernmissão houver de lixar.

0 ministro da guerra,sendo interpel-

lado por varios commandantes de corpos

do exorcito para que declarasse se os au-

ctorisavu a tornarem parte na subscripçt'to,

approvon este generoso pensamento, que

é mais uma prova de patriotismo que tão

arraigado está nas Bleiras do exercito ita-

liuno.

Os jornaes italianos já publicaram va-

rins listas, de subscriptores, entre os quaes

existem alguns com quantias avultadas:

Um cidadão de Milão, Andrea Zaã'a-

roni, subscrever¡ com l:800,«$000 réis.

O general Daborrnida, corn 3205000

réis.

O sexto regimento do artilharia, com

322405000 rs.

Algum ofñciaes do regimento de oa-

vullaria de Mon_ferrato,com 1:4405000 rs.

O general Giacomo Durando , com

7205000 rs.

Os oHiciaes de lauceiros Novara, com

2:6005000 rs.

Os ofiiciaes do 65 regimento de in-

fanterio de linha, com 90015000 rs.

A camara municipal de Alexandria,

com 3:6005000 rs.

A camara municipal de Lugo, com

1:8005000 rs.

A camara de Carpi,com 118005000 rs.

A Gazata del Popolo regista a offerta

feita por um Veneziano da. consideravel

quantia de 90:0005000 rs.

Eclipse. - O astronomo Babinet

promcttc-nos para 31 do c0rrcnte um ecli-

pse da lua dos mais eurioms. Nesse dia,

desde as tr'ez horas e cincoenta minutos

até as cinco horas e trinta e dois minutos

da manhã, a lua licor-d completamente ecli-

pnada pela sombra da terra: e o eclipse

acabara exactamente quando a lua chegar

ao or-aso.

Ora nascendo o sol its cinco horas e

quarenta e dois minutos, poder-se-ha ver

ao mesmo tempo os dois astros no hori-

aontn, nm ao Oriente e o outro ao Occi-

dente, com um disco parcialmente mergu-

lhado na sombra da terra.

Mortalidade. - Lê-se no do

Porto. Em seguida damos a estatistica

comparativa da mortalidade nos diversos

estados da Europa.

Morre cada anne :

Nos estudos do papa

eno Veneto . .

  

 

   

  

   

  

  

   

  

   

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

 

    

  

   

   

  

_ Urna proclamação aiiixada e distri-

buida em Burhcr'cst annunciava a abdi-

eaçi'to do principe Couza e a nomeação de

um governo provisorio cuja composiçãojá

é conhecida.

Á uqu hora da tarde reuniram-se as

camaras para se lhes apresentarem o g0-

verno provisorio e o novo ministerio.

Em quanto se esperavam estes func-

no, na parte superior do qual estavam

a duas horas precisas entrou o sr.

poz aos deputados o senadores o conde do

chia.

A propoda foi acceita com enthnsins-

mo pelos representantes e pelo publico que

invadira a sala. Fez-se a chamada, mas

todos se levantaram em massa proclamou-

hereditario dos Principados nidos Rou-

manos, sul) o nome de Philippe I.

O general Ch. Tell, chefe da opposi-

proclamemos que bem mereceram da pa-

tria, assim como o exercito que os anxi-

liou.›

E-tas palavras foram acolhidas com

gritos de: Viva o exercito!

.Peço, accrescentou o sr. Tell, que

se redier irnmedintunleule nm auto do qual

conste que o conde de Flandres foi pro-

clamado soberano da Rollmania.)

A proposta foi unanimemente adopta-

da, e os deputados e senadores sairam da

sala, sendo incrivel o enthmiasmo.

A ordem é perfeita apezar de ser tan-

to o enthusiasmo que parece loucura.. O

palacio do principe está occupado pelo po-

vo, qne não quebrou um vidro nem ron-

bou um só papel.

A proclamação aliixada de manhã

dizia assim:

«Ronmauos :

«Ha sete annos mostraste d Europa

o que valem o patriotismo e as virtudes

1 habitante por 28
colhu do principe que collocaates á vossa

  

   

 

   

  

  

  

   

   

            

   

    

   

   

    

    

   

 

   

  

a todos os conselhos, e não tem, á som- Hi““ Perlgllstb esta““ "a tempo á fm"“ ll'ente- A “nm'Cl'lnr ° “ 00""'Pçñ'lr ° des' No re“? a“ It“llar '3“ meretriz Maria da Silva, na viclla do Ger-

bm da "053,, b“"deim, corñgido nenhum de uma conspiração cujo tim era destlrro- prczo das leis, o vilipendio do paiz no in- Gl'evm e “a Turqum 1 3 30 maldc, ¡reduziu-sc por uns anneis, que

d'esscs abusos iuvetcrndos ; não é por isso nm' O'PI'¡l|°¡Pe Cullza. Em contemu'ea do ter-ior e no exterior, 0 esbimlmnellt” 1108 N“ “Ollmldib n“ Fri““ ella tinha no dedo, e concebeu o diaboli-

ça e na Pr'rlssia . 1 s 30

Na Suissa, na Austria,

em Portugal e na

Hespanha .

No Russia e na Polo-

nia . . . . .

Na Allemanha, na Di-

namarca e na Suecia

Na Noruega . .

Na Islandia . . . 53

Na Inglaterra. . . 58

Na EscociaenaIrlandn 1 n 59

Conclue-se portanto que sob o belle

een da Italia é maior u mortalidade, em

quanto que no meio dos rochedos o dos

pantaaos da Irlanda pôde-se alongar a

vida até ums idade muito avançada.

Que espingarda t- (Do mesmo

jornal). Deve chegar brevemente á. Europa

vindo do norte da America, o inventor de

uma espingarda que terá o alcance de

1:000 metros. Esta arma foi experimenta.-

da na campanha da Georgia, e contém 15

eartuchoa, com uma espoleta do systerua

Lefanchex em uma recamara que se cur-

rega pela enlatra.

Os cartuchos chegam successivarnente

ao cano com tal rapidez, que podem fazer-

se trinta tiros por minuto.

Por este engenhoso mecanismo con-

Seguiu o auctor americano que com a sua

claviua se possam matar 30 homens por

minuto, ou 1:800 por hora.

Parece que o auctor do referido in-

vento projecta solicitar de todos os gover-

nos civilisados a condecoração de beneti-

cenciu de primeira classe.

AVC gigante. -(Idcm). Descobriu-

conspiradorcs paisanos e militares não

houve um só traidor, e quando a conspi-

ração rebentou nem o principe Couza nem

a soa sequela tinham nenhuma suspeita.

Os acontecimentos foram tão imprevistos,

caminlraram com tal rapidez que apenas

deram tempo para relatal-os succintamen-

tc.

bens da nação, eram os principios que se-

guia esse governo culpado.

e Hoje deixou do existir.

«Bournanm l tendes soti'rido para

mostrardcs ao mundo até onde chega n

nossa paciencia. Estava clreiovo calix.

Chegou o.ternpo em que vos mostrastes

dignos de vesaos avós.

Soldados! o vosso patriotismo esteve

á altura da situação! Honra vos seja!

Nós todos, exercito e pOVo, mauteremoa

os direitos do patria, a legalidade e todas

as liberdades publicas como silo exercidas

em todos os paizos e principalmente na

Belgica.

Roumanos! O governo provisOrio de-

fenderá. o regimeu constitucional em toda

a sua amplitude. Saberá affnstar da pa-

tria _qualquer ambição pessoal, e manter

a tranquilidade publica.

Ranmanosl Pela eleição de um prin-

cipe estrangeiro para chefe dos roumanos,

tornar-se-hiio realidades as resoluções to-

mudas.

Roumanos! tende firme confiança em

Dons, e será salvo o porvir da Itournania.›

co plano de a roubar, assassiunndo-a.

Para esse lirn lançou mão d'uma ps-

dra ds grande volume, o com ella lho co-

meçou a esmagar a cabeça.

Os gritos da victimn foram ouvidos

pelo cabo de policia de secção José da Ro-

cha Guimarãcs, que correndo ao logar do

delicto, evitou a' sua consumrnaçno. No

entanto a pobre mulher ñcou muito ferida

nas faces, e tito coberta de sangue, que

causava horror eontemplal-a.

O Inesmo cabo conduziu a ferida á

pharmacia do sr. Miranda, no campo da

Regeneração, onde foi soccorrida com o

primeiro tratamento.

Hontern foi ella á presença do ru'. juiz

do 1.° districto criminal, a quem o sr.

administrador do 2.° bairro participou lo-

go esta oceorrencia.

O perverso acho-se preso no seu

quartel.

Bacalhau. - (Idem.) Em Halifax

venderam-se ultimamente 3,000 quintaes

do bacalhau. Como a Europa faz agora

maiores pedidos nos_ mercados da Terra-

Nova, os negociantes desta ultima praça

obrigam-se a comprar este artigo na Nova

Iilseoeia, para attenderem a esses pedi-

( os.

Estradas do Alemtejo e Al-

garve. - A folha odicial publica a por~

taria mandando ao conselho das obras pu-

blicas formular o plano das estradas, que

na extensão de 500 kilometres proxima-

rnente couvira abrir nas províncias do

Aleurtejo o Algarve, para ligar as povoa-

ções rnais importantes com as estações do

caminho do ferro.

que retiramos a mito que a protege ; e

muito menos para a entregar, corno dizem

os inimigos da Italia o da França, a um

adversario que quer tratar com ella,e trata

de a proteger contra todos os ataques ex-

ternos ; é para a collocarem presença das

necessidades e dos deveres que se impõem

hoje a todos os governos.

«Eis aqui o verdadeiro sentido da

convonçilo de lõ do setembro. A França

ao mesmo tempo que presta homenagem,

tardia mas real, ao principio da ntto inter-

vençr'to e aos direitos da Italia, deixa a

santa. sé nas condições de poder existir,

como todas as potencias do mundo.

:Se into é assim, se devemos susten-

tar a soberania temporal do papa só com

a cerrdiçilo de se transformar', 'e se essa

soberania, recusando transformar-so, con-

sumou, por assim dizer, o seu suicidio,

qual é o sentido, quaes sito as consequen-

cias praticas do paragrapho excr'ipto no

lnnnsagem, em que se declara-'a conserva-

ção da soberania temporal indir-pensavel

ao exercicio (lo poder espiritual da santa

se»

- Propalou-se em Londres o boato

de que o governo inglez esta resolvido a

a mandar dentro em pouco um embaixa-

dor acreditado formalmente junto do papa,

e que na, capital do reino unido, residirá

um uuneio da santa se. E' apenas amjor-

nal hespanhol que dá esta noticia, sem

mais promerrores, non¡ dizer onde a colheu.

O mesmo jornal acrescenta que tal accor-

do seria muito satisfatorio para as familias

catholicaa da Inglaterra, o muito born vis-

to na Irlanda,

n 40

o 4:4
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A's duas horas da noite recolhia-se
48

o principe Couza o palacio. Um quarto de

hora depois o oñicial da guarda deixou

entrar os conj nrarlos designados por C. A.

Rosctti para desempenharam o papel mais

importante e mais perigoso (lo seu pro-

gramma. Eram Gregorio Serruier, couti-

dcnte de Rosettl ; Stau Popescu, valente

soldado da ultima insnrreiçño polar-.a e fu-

gido das prisões russas ; Constantino Cia-

corlan e mais 40 entre os quaes havia 5

ofiiciaes do exercito.

Stan Papescu que caminhava na van-

guarda enganou-se e foi dar ao aposento

do sr. Lambrino (cunhado do principe Cou-

Za)qneestava deitado.Acordou e vendo os

conjurados exclamou z (Que me querem mi-

seraveis (ticalosi) ?a O principe ouviu este

grito, quando acabava de deitar-se; saltou

fóra da'carna e tendo fechado a porta e

fortiñcon-a encostando-lhe moveis ; bastou

porém um pontapé para a arrombar. Ven-

do es eonjurados perguntou o principe

qual era o motivo de siurilhante aggressño.

;Não querernocr attentnr contra os

seus dias, rospondeu-lhe Scrrurier: em

nome do povo ronrnano que elegeu Alexan-

dre Jeito Conza principe soberano deste

paiz, vimos ordenar-vos que useigueis a

vossa abdicaçfro. n
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Itotiriatin

E¡petllenle.-Rogâmos aos srs.

assignantes deste jornal a bondade dc

mandarem satisfazer as suas assigna-á

turas; sentindo dizer áquellcs srs. que

estão em grande divida, que se não

satisfrzerem ate' 31 do corrente, toda



Naníraglo. -- Encalhou no do-

mingo, depois do meio dia, na praia da

Torreiro, a barca. ingleza ¡lt/ilumina, pro-

cedente do Gibraltar para os portos do

Inglaterra, com carga de esporte, c al-

gum lastro. v

Trazia lí) dias de 1E'iug'etrt, e vinha

com agua aborto. Era de lote dc 398 tono-

ladas. " ' w ' i -l -

A tripolaçi'to que se cómpunha do 12

homrns , saltou para as lanchas-a tim 'de

salvar-so , porém Voltou-se a primeira. na

pancada do mar, devorando as ondas 6,

incluindo 0 capitão; salvando-se os rectan-

tos na outra. A

Mal constou a noticia nesta cidade,

partiu para, o logar do sinistro a. nlfando-

ga, achando já o casco do navio escanga-

lhado; tratando-se agora do ujuntar os

arrolados.

Os naufragos já aqui so acham. Dos

que se nfogarum' só apareceram 4, entre

os qnaes o' capitão, que vieram para ser

enterrados.

'Exerelelm - Andou hontem em

exercicio no Alboi a'força disponivel do

destacamento do õ que aqui se achu cs

tacionado. r ›

O sr. Côrte Real prima no cumpri-

mento dos seus deveres, pelo que se tem

tornado digno do louvor nas diíferentes

vezes que tem estado entre nós. '

Nomeação. - O conselho do dis-

tricto annullou a nomeação illegal, feita

pela. camara, do juiz de paz das freguczias

da Vera-Cruz c Nessa Senhora da Gloria,

e Arade., o sr. Francisco Emilio da Luz

e Costa, nomeandopara o substituir como

efi'ectivo o sr. Antonio de Sá Barreto de

Eça Noronha, o como substitutos os srs.

Antonio Emilio Barboza o Francisco' Al~

ves d'Almeida.. ' - '

Estas nomeações rccahiram em pes-

soas de reconhecida prohidade e indepen-

(lo-ncia.

'Venda de bens andaimes.-

Ildo dearrematar-.se perante o governo

civil deste districto no dia 17 do corrente

duas moradas do canas, situadas no con-

colhe do Oliveira d'Az'emeis, avaliados em

1173-3300 rs. l

"r " Furaoão.-Houve no domingo po-

las 2 horas da tarde um forte furacão em;

direcção d'éste a oeste. O , * '

Diz-saque tizora alguns estragos.

là que Ítll ? - Dizem-nes de Vi#

zen, :que tem'ali havido tim-frio, eclno ha

annos não houvera, sendo a !neve em 'tah-

te có ia que é necessario a camara man-

dar desobstruir as ruas l

Nós por aqui não temos sido menos

mimoseados por um vento gelido, que po-

nctra_=até ú medula dos ossos.

'Sara II. - Far-so-ha ouvir e'sta_›noito

no Collegio-Artistico-Commcrcial, de Lis-

boa, a voz cloquente do mimoso poeta

Thomaz Ribeiro;

Occnpar-sc-ha o distincto orador do

«influxo da poesia popular na educação».

Contribuições municipacs.

_Des mappas das contribuições munici-

paes lançadas 'em 1861-1862, publicado

no «Diario de Lisboa» extndñm'os !o sc-

g'uinte z ? Ã

«CONCELHO DEAVEIRO.-00ntribuiçõcs

directas: não' se lançaram. Contribuições

indirectas' : 6 réis em quartilho de vinho,

e de vinagre, 10 réis em dito' de aguar-

dente, 20 réis em dito de gempi'gn, 40

réis em garrafa de vinho do Porto,›50

réis cm carga dhzeite, 11 réis em kilo-

gramma. de carne vendida. nos açongnes.

imposto sobre o junco, carne'de porco,

untn, azeite, lenha, carqucja, castanha do

  

e petinga. Dito sobre os talhos do conce-

lho. Dito sobre o gado morto no matadou-

ro. Dito sobre a medição das farinhas»

á quantia de 70625534 réis como se vê tema é de (0,1“ a va

d'outro mappu dcsmonstrativo ali publica-

do.

 

"QEnrreio 0a @apital

l(D0 nosso-cmspondente)

Lisboa, 12 de Marco

Nu sessão de sexta-feira, nu cantam

electiva, teve u palavra antes dnordem do

dia o sr. Levy. Pediu no 81"."pl'etsitlcllto

que dénse para a ordem do dia u-inter- 1 0

pelluçño sobre os negocios cspirituaes do

Congo, visto que o nr. ministro-'dos ne-

gocios estrangeiros já se déra por habili.

tuth para rospondcr tl. mesma interpollu-

çilo ; e que por infelicidade s. ex.“ se d'éra

por habilitado no mesmo dia! em quo elle

interpellante estava no Porto; pediu pois

que se marcasse outro dia.

O orador fez varias considerações do

gruvisaimo pezo ácercn do assumpto, os-

tundouusente 0 governo. Achamos de sum-

ma importancia' este ussumpto, e por isqo

mesmo, entendemos com u illustrndn re-

dncçño da Gazeta, que o interpellante se

devil¡ abater de fazer arguições no gover-

no na sua ausencia.

O sr. 'preaidento prometten marcar 0

dia para a referida' interpella'ção, - á. - qual

virá; o 'governo responder, sem que soja

necessario lembrar-lhe o cumprimento do

seu “dever. › ~

* "A cnmura depois constituiu-se em

sessão'secretu pura discutir o parecer so-

bre a convenção postulcom a França, a

quul convenção foi approvmlu.

Entrando-se nn. questão da tlesamor-

ti-nçñu, oooupou a tribuna o o'. lt'nliu

Guimarães, (Inc l'nllou o I'HHIÍ) du sumiu;

não exblbiu mguantos uno não tivessem

sido já aprosontmlos ricerca (lo art.” 1.°.

Concluiu mandando algumas mnemlmmuc

os leitores podem ver do extracto du ses-

são.

No (-nmarn hereditaria declarou o sr.

conde d'AViln, quando nnnuluu para a.

ni'esa' dum reprewntuçõen da camara mu~

Iucipal' do_ concelho da Horta. (Açores),

que h'néia do sustentar com todas us Ruan

l'nrçn'n, a?l razões contidas nas referidas re-

[It'mentuçõcs Contra Os projetos', que cous-

turu, in'm ser apresentados pnru n suma-os-

são do districto du Ilortn, e' du relação dos

A cores. 'l

é Nu smsi'ln de sablmdo, na camara

('lttcliVn, Gillo" o ur. Augusto Falcão ricer-

ca de uma proposta do ar. Frndoaso, rc-

Intivn ao tempo que devem durar us sei-

*005.

Pedírmn a palavra sobre este inci-

dente varios srs. deputadOH, e depois do

uniu longa conversação, reduziu-xe tudo

nlinal n cousa alguma.

Passou-so :t discussão da primeira

parte da ordem do din, que versavu sobre

o put-voer da commiss'ão dos vinhm, ad

dinndo a liberdade dos vinhos na ilha du

Madeira.

Fallon o sr. Pereira Dias contra o

mldizunen'to, e manifestou a convoniencia

de queo governo dissesse a. sua opinião

ávplolle respeito.

O sr'. Ju-é de Moraes mandou umu

proposta ein substituição no parecer da

connnissño, considormnlo livro no conti-

Mente do reino e ilhus o commorcio de

vinhoh e aguas-ardentes de producçãonu-

cional.

'O RI'.'José Julio fallen sobre a ordem,

ndmittin'loh proposta do sr. José de Mu-

raea, o, fazendo varias considerações em

ordem a rejeituro parecer da commissi'to,

fez parallelo entre ns circumslnncins que

se duvnm no Douro, e' as que tinham_ lo-

gur nn Madeira; donioustrou, que, sc pn-

ru u liberdade da burra do Porto não foi

admitlido o' uddimnento, não havia. razão

que podesse admiltil-o para o projecto em

_ discussão.

" “'O'd'r'fâeixm fn'lluu por partedu comunis-

são, declarando que, sc elle assignáru o

addium'ento do projecto, ,foi porque enten-

dia que se 'deviam colher informações pro

ciuas visto que 'o ansnmpto não estuvu tio

estudado _como a questão do vinho do

Douro. l' i' i -

Continuar-ii a questão na ses-,ão de se-

gunda feira. Pussou-se á segunda parte

du ordem do dia. Fallon largamente o nr.,

Alves¡ Carneiro sobre u denimnortisu'çño.

Do-clarou o ol'ndOl', quo o projecto ora de

nunnna importancia para n província do

Minho, que ello representava, e por isso

o npproraru, rom as mndilicuçõus que

mandou depois ¡mrn n llV'S'l.

O sr. Sotero requormnlo que so jul-

gawo o artigo discutido, foi npprovudo o

requerimento por 49 volm conlru 37.

lS'oln'e o pobre artigo l.” clmvel'nm

midi; amami-w, e a-lditumentua do qnn o

muná no desorto. Todas as emendas fo'-

I'atu I'Gmottidas á comunissão respectiva.

Entrou em discua<ão o urligo 2.” que

determina quando devo começar n contur-

ne* 'o primo :narrado no'm'tigo 1.° para us

remissões. '

Varios oradores ¡allan-am nobre este

artigo, 'querendo uns quo o artigo fosso

eliminado, e outros que se devia omni-car

a contar segundo na d'ispouiçõna da lei gu-

rul _gua determino, que na lciw terão vigor

em Lisbon 3 dias depois da sua publico-

çiio, nm províncias 1?) (lists, e nun pousos-

sões, 8 dias depois' do primeiro navio quo

levar a communicução.

Nada se com-ln-iu por ora da discus-

são, que coutinuu.

A nossuopiniiio é que o artigo devo

ser, elimiundo por inutil.

-Nu folha official Volt) uma porturiu

do sr. ministro das obras publicas man-

dnndo azer o plano pnru 500 kilometros

do estradas nus províncias do Almntu'o e

do Algurvo. S. ex.“ não descurn dus cou-

zas do seu ministerio.

_Sabemos que o sr. ministro du

marinhu lnnndon exonerur do cargo do

administradores dos concelhos nus ilhas

de Cubo Verde, todos os individuos utili-

lares quo' ('xercinm :iqunlles cargos. llon-

rn 'pois no nobro ministro. Ou esse* sc-

nhoros Inilitnres,qne vi'lo para o nltrnmur,

não lá precisos para serviços puramente

militares, ou não; no primeiro ouso, do-

vcm ir cumprir com os deveres dos seus

cargos ; -- no segundo cimo, não devem

ser despachados com o unico lim do 'se-

rem pesados ás nossas ¡msm-mães, nnndo-

algumas d'ollus ponsionadus pvlu mãe pa-

triu por que estão u brnços com grandes

diliiuulnladvs.

-O conselho de saude publica do

reino fuz Huber que os porto-t dc Snint-

Nuznirc, NunteS, Brest e Lol-irnl eâtãu

infocionadm do cl|()lt'.l'l| murlms,esuepeitos

do mesmo Hagello todo-i os pottm com-

prehemlidoo entro 0 Cubo de- Finisterrn e

u Rochelle.. ›

*i 1_- Q-uui todos os jornnes liberaos de

França, ,o sem fullnr n'ulgnns do reino

visinho, lomwm a maneira subiu e pru-

dente com 'o nosso governo se houve na

questão_ dogmernl Prim. , ›

' -7 Diz-so quo uppuroeeu' ultinmmento

ein Puriz, em ousa de negociantes do cul-

çndo, botinhm para mulher com tnícõeh do

ouro 'a dóTrutáÍ"Nño sei se isso é bola ;

uma seju como-fôr, este aviso previu nos

marido# e pues de familia, devo ser do

elimina' 'sdtírffaçlte

l

l

A 'muda de min .lino (lc ouro não pn- '

gnu, talvez por não dur nu rí-«tn do pu-

l›livo senão (Itlnntlu 04'71an \'iulruçus dm

lnqu de uuzwuufés. Os tac-ões, iam sim,

é do dominio do pub im ainda quando cs-

tv-jum debaixo do¡ pés da mais vasta (lun-

zelln. Talvez ln-gue u moda. Omdii que

sun.

Na senado do lmju entrou-Go na l.“

parto dn ordem do din nnbro ou vinhos du

ruin int¡*0tlm^ç?lo na Madeira. a cotnluissfw

pode o ndimnento. Por deliberação da cu-

mnra Conti¡qu a discussão até no Vulal' o

parecer. Vau'irn Ill-putndos tem n pull¡an

Fulluu nesta questão U Sl'. Corvo, mtu

com hntu cnudicciim-nto du cultura vini-

Cola du 3'ltuleiru,› \qui- impressimmu ¡Loa-

mnra. Fullal'ei mais'detidmnc-nto desse din-

curso. Y. Z.

llllllll INE .lYEllla

EMBARCAÇÕES SAIIIDAS Eu 11 DE MAR-

ÇO DE 1866

SETUBAL, C.-Olivcira-m. J. de ont-cam, com

.al.

EM 12

PORTO, Iliate p. _Craveiro 2.“,-m. M. F. Bu-

tuta, com sal.

PORTO, Hinte 1).-~S. Lonrcnço,--m. M. Vicen-

te, com Bal.

PENICHE, Hiutc p.-~Couccição Fcliz,-m. F.

Oliveira. com Sul,

PORTO, Hiate p,-Scnhora du Conceição,-m.

M. Nunes, com sal.

PORTO, Hinte [u-Jovcn Laurn,-m. M. G. Vil-

lño, com sal.

PORTO, Rasca p.-Annnnciução,-m. A. Almei-

da. com sul. v _

PORTO, Butciru p.-Xovu A¡uisade,-m. L. Vil-

líto, cotn_sul.

 

?luminring

Arrematação

Por arrematação voluntaria. pre-

tende a. herdeira. do dr. Francisco

José de Oliveira Queiroz vender a

caza. que posgue as Cinco Ruas

desta. cidade de Aveiro, foreíra. em

2$400 reis á. Ordem/“Terceira, da

mesma; aquem convier o dito pre-

dio pede n'elle compatrecer'ãpelas

12 horas do dia 25 do corrente

mez de março, onde se achará. pes-

soa. competentemente auctorisada

para. eñlàituar' a transacção em for_-

ma; legal. ' ' (1)

elo 'carterio do escrivão Gusmão se

ha de arrematar no dia 25,"do cor-

rente, para pagamento de dividzis pus-

sivas o custas, no lnvcmmio a quo se

procede por fallecimentode Anna Ma-

 

  

' FUNQADA E ADMINISTRADA PELO

SOBRE .A VIDA'

ou'rnr tinturas_nos

nANco ALLutugA; DO PORTO
casca e puada mmw sardinha all-,Charm Numero de sllbscl'¡pções desde o (lln 4116 agosto (lc 1804 até _28 de leverelro de !SBB-2,015

l ' ' . . . Capital subscripto -- 1,420“¡855500 réis -

lnserlpções compradas - 440:!)006000- réls

_ _ A primeira liquidação será no 1.° de'Juneiro de 1870, tim do primeiro quinqueunio, o d'ahi por diante poderá ter lbgar

O' Pmducm de““ “ontl'lbmções 50139 aos quinqnennios, ou annualmente, e á vontade doeubàçriptor, conforme fôr eitipulndo nus respectivas tlpolices. .Esto ultimo' sys-

ntugem para pestana d'idado mais avançada, que desejem ter um bom rendimentoannual.

As sulrcripçõos podem sor feitas por um quinquonuio, ou dluhi por díunto pelo t'unpo, que se quizor, e por uma_ qu'u'ntiu

paga d'uma só vez, ou por entradas annuae'l. O minimo desta! é de 45000', e d'aquellus de '205000 rn.

Podem as auhscripçõos ser feitas a favor do subicri

qualquer dm seguintes fórmns :

ptor, ou a. favor“do terceiro pessoa, ou das cabeça segurada, e de

1.“ Com perda do capital o ¡utero-isca por morte do segurado antes do praso marcado para termo do contructo,

2.“

3.“

Sum perda de capital, mas com perda d'intoresaes, m¡ conformidade dl) artigoantecedente.

Som perda de capital, nom d'interesses, ainduquc falloça o segurado antes du epoca fixada.

O risco ou lucro do seguro em relação n cuducidndes e heranças é contudo desde a data do qualquer subscripçño.

Os interessos'do cnpitul Buhsci'ípto serão contados desde a sun entrada nos cofres du Sociedade, que põdetser em qualquer

dai seguintes quatro opocas : - 31 de março-30 de junho-_30 de setembro e 31"de dezembro.

l 0 pagamento dos direitos d'udministrnçilo é no noto do se nas¡

,[0 sobre 09 lucros auferidm, ou 5 o/o por uma. vez sómente.

Sendo esta Sociedudo d'indole e condições anulogus ás (

gnur u sub's'cripção, e póde ser de 4 0/0 logo, e n linal

la companhia 'hespunholn -- A TUTELAR , publica-ne a se-

guinte tubullu do probabilidades da mesmo. companhia, por nor a que mais regular se devo presumir em relação nas resultudOs

futuros.
_Wa_

505000 réls pagos annualmente podem prodnzlr
. V .

Por 1 menino de 1 dia n 1 anno.

s n de 1 unnon 2 › .

» s de 2 s u 3 s .

s n de 3 ) a 4 s .

i› n o de 4 n a 15 n

Por 1 pessoa de 15 › a 20 s .

s » _de 20 › n 30 n .

› , _s de 30 › -u 40 ›

p i› de 40 n a. 50 › .

Ein à annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos

          

, , 5505000 2:0005000 4:5005000 100005000 235005000

_ _ _ 4505000 1:50013000 3:7505000 825005000 ¡8:50075000

. , _ -, _' _4305000 ,1 ;4505000 3:0005000 8:0005000 17:5005000

_ _ _ _ ,_ 4305000 1:4005000 3:5505000 .7:800,5000 1720005000

, _ _ , 4305000 1:3505000 3500.5000 7:7505000 10:6505000

'_ 4305000 1:3505000 3:5005000 7:7005000 106505000

_ _ _ _ 4305000 1:3505000 3:5505000 7:800;SOOO 17:0005000

_ , 4305000 1:3505000 3000.5000 8:0005000 185005000

_ 4505000 125005000 3:7505000_ 90005000 2520005000

Au nubscripções podem ser feitas'no escriptorio da Sociedude em Bellomonte n.° 9, em casa do inspector geral no Porto,

rua du Fabrica do Tabaco n.° 19, e nus dos agentes nas províncias. ' ' -

Í ' OS DIRECTORES DA SOCIEDADE,

Antonio Martins d'Azevedo

oaghím Mauricio Lopes

J. Ursinus.

l'lll. dcslu ridudt', uniu morndu dc (':l-

zus lcrrcus, vilas nu run do S. Iloqno,

dcstu lllt'Slllll cidade, :tvuliudu cm reis

7200.9000. _

IJIEÇIÍIJJRÍD

de moveis, louças, ví-

droshcrystaes, etc. Do-

mmgo, '18 do corrente,

desde as 10horas da. ma-

nhã., e nos dias seguin-

tes, até se concluir, ate'

q“.

/ 

as 3 da tarde.

Na casa. amarella de-

fronte dojardimdeSan-

to Antonio. (1)

 

Arrem'atação

vo dia 18 do corrente, pelas lt) horas

l du manhã, na sala do tribunal judicial

do julgado da ”villa d'Illiuvo, sc _hino de

arrematar os bens pertencentes aos herdei-

ros de Francisco doa Santoa Barreto du.

Ribas, _no inventario a 'que sc cstá procu-

dendo, e são os seguintes :

Um aido de terra luvrailiu c arwirns

de fruto, poço, o todas as suas prob-nuns,

cito na Ribas; arto do norte com lnnodcn-

cio Lourenço_ c Almeida, c sul Com u cs-

tradzi. public-a, avaliado em J“ZOÀUOU réis.

Mais uma costeira do terra lavradín,

sita ao pé da Medolla, avaliada rm rcis

245000,-Escrivào, Loureiro. L1)

rtrurtirn

ACIIEL lllllsl ltE

t' ' ALMEIDA, adiar-

se-lta nesta cidade. desde 0 dia

lt) do corrente em diante, em t'a-

    

  

za do s_r._llntoni0 Pereira Junior,

com “muuuito sorlimemo de

fato feito da ultima tllOtltI, tanto

para homens como para senho-

ras-de pano, glace e cazemiras.

de diversas qualidades, que \rn-

derá por preços commodos. n i
s

  

o V Venda. de casas

onde-sc uma morada

de casas do um :1n-

dar, mas com bastantes

connnodidudcs. e bem rc-

paradas. e com quintal.

sites na rua das Barras

 

d'csta' cidade. _

Quem as pertcndcr fullo com o

seu proprietario -Jose' Muriu dc Car-

valho Branco.

¡attiturtntnn

Quem 'pretender areia,

parajobras de casamui-

to superior a d'Esgueí-

ra, a preço por cada car-

ro 200reis,fallecomJe-

ronymo Pereira Cam-

pos, d'esta cidade.

 

_ L1vrar1a de

.tolo ns sun MELLO GUIMARÃES

'Na nua. Direita em Aveiro

Acabmn do chogur o esta livrm'iu as

seguintes obras :

«A quodn do nm anjo» , romunco por C.

Castello-Branco; 1 vol., ¡troço- 500

(A luctu do gigantes», pelo mes- ,

mo nuctor; l rol. . . - 500

:A casados _pliuiituumuaa, episo-

dio do tempo dos_ frtmuczcs,

por Luiz Augusto Rebello da

Silva¡ 2 vol. -15000

Sobre n questão litternria denominada

*cEscolu Coimbrãt im tl. venda todos os

opuecnlos publicados, Retido o mais rem-,n-

te o do sl'. Camillo Castello Branco, que

aa intitula cVaidudes irritudus e irritan-

tes.) ,

A'cerca do casumento civil hn igual-

'monte á“venda_todns ns pnblicnções quo

tem'uppnrecido pró e coutrn, nt'ttbutnl'o

“pelo. opnsculo do exm.” ur. Antonio Luiz

de senbrn, rodactor do «Codigo Civil».

m_

Rcsponsnuel. - M. A. L. Dl". !MESQUITA
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